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CBO 2025

Ao incidirmos um raio luminoso verde em um 
prisma triangular com índice de refração 
maior que o ar e imerso no ar, temos um desvio 
de 45º desse raio luminoso. Podemos afirmar 
que:

A) O poder desse prisma nessa ocasião é de 100 
dioptrias prismáticas

B) O poder desse prisma aumentará se o ar for 
trocado por água

C) Se a luz fosse laranja, haveria um desvio 
maior

D) O desvio da luz ocorre em direção ao ápice do 
prisma

Gabarito - A

Comentário: Essa questão pode assustar a uma 
primeira análise, mas vamos destrinchar as 
alternativas e perceber que podemos acertar 
por eliminação. Comecemos por baixo:

D – Incorreta. A luz é desviada para a base do 
prisma.

C – Incorreta. A cor laranja tem comprimento de 
onda maior que a cor verde, desviando menos.

B – Incorreta. Como a diferença entre os índices 
de refração de vidro e água é menor do que na 
interface vidro/ar, o desvio seria menor se o ar 
fosse trocado por água.

A – Correta! Por eliminação, viram? Mas vamos 
raciocinar também, usando trigonometria: se o 
ângulo de desvio é de 45°, o triângulo formado é 
um triângulo retângulo obrigatoriamente 
isósceles! Por isso, para uma distância de 
100cm (um dos catetos), o desvio da luz precisa 
ser de 100cm (o outro cateto).
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FIGURA 2. Posicionamento dos prismas. Fonte: ilustração 
original Oft-Review.
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LENTE CONVERGENTE (+)

LENTE DIVERGENTE (-)
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Questões sobre este tema são extremamente 
frequentes na prova do CBO, portanto, tenham 
muita atenção nos próximos tópicos!

Ø Lentes convergentes

Ÿ DIP menor que a distância entre os centro 
sópticos - Efeito prismático de base 
temporal. Neste caso o paciente precisa-
rá convergir para ver de longe e aumenta-
rá a necessidade de convergência para 
perto.

Ÿ DIP maior que a distância entre os centros 
ópticos - Efeito prismático de base nasal. 
Diminuem a necessidade de convergência 
para perto (o que gera conforto), mas para 
longe exige divergência (desconfortável).

LENTE CONVERGENTE (+)

LENTE CONVERGENTE (+)

LENTE DIVERGENTE (-)

LENTE DIVERGENTE (-)
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SEÇÃO 2

LENTE E PERFIL DE LENTE FLAT TOP

LENTE E PERFIL DE LENTE ULTEX OU BALLUX
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Ÿ Os bifocais tipo ultex ou balux, de base 
prismática inferior, possuem máximo pulo 
da imagem, pois o centro óptico do bifocal 
encontra-se na base do segmento e longe do 
topo. Como sabemos, a imagem desloca-se 
para o ápice do prisma e, como o prisma tem 
base inferior, a imagem desloca-se para 
cima, configurando o salto.
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Gabarito

Lente A: Ultex

Comentário: A lente esférica possui o mesmo 
poder em todos os meridianos, logo, no meridia-
no de 90º, o poder é +4,00. Como a lente de longe 
tem poder maior que a adição, indica-se a 
película Ultex.

Lente B: Panoptik ou Executive

Comentário: A lente cilíndrica não tem poder no 
meridiano do seu eixo. Logo, no eixo de 90º, a 
lente cilíndrica não tem poder. A lente esférica 
atua em todos os meridianos. Logo, no meridia-
no de 90º o poder é +1,00. Como a adição é maior 
que o poder para longe, optamos pelas pelícu-
las Panoptik ou Executive.

Lente C: Panoptik ou Executive

Comentário: O cilindro negativo posicionado a 
180º, tem seu poder no meridiano de 90º igual a 
-4,00 D. Desta forma, o poder no meridiano de 
90º é de +1,00 - 4,00 D = -3,00 D. Desta forma, 
indica-se uma película do tipo Panokptik ou 
Executive.

OFT-REVIEW

Qual é o efeito prismático induzido quando um 
paciente lê 10 mm abaixo do centro óptico dos 
seus óculos que medem: OD: +2,50 +1,00 x 90º 
e OE: -1,50 +1,50 x 180º ?

A) 4 DP.

B) 3,5 DP.

C) 2,5 DP.

D) 2,0 DP.

Gabarito - C

Comentário: No olho direito, como o cilindro 
está posicionado a 90º, ele não tem poder no 
meridiano vertical (90º). Desta forma, o efeito 
prismático causado pela lente de longe será 
calculado pela regra de Prentice da seguinte 
forma: 

P = d.D

P = 1.2,5

P = 2,5 DP (base superior).

No olho esquerdo, como o cilindro está posicio-
nado a 180º, ele atuará no meridiano de 90º. 
Desta forma, o poder frontal no meridiano 
vertical é igual a +1,50 -1,50 = 0. Concluímos que 
o efeito prismático total é de 2,5 DP, com base 
superior.

Desconforto com as lentes bifocais

Não devemos mudar o tipo de bifocal usado com 
conforto, pois pode haver dificuldade de 
adaptação.

A montagem inadequada da altura da adição 
pode causar sintomas. Montagem mais alta 
interfere na visão de longe e mais baixa dificulta 
a visão de perto. Quanto maior a adição, menor 
será a distância de trabalho, o que pode causar 
desconforto na leitura.

Nos pacientes com anisometropia, pode haver 
anisoforia devido ao efeito prismático vertical 
diferente entre os dois olhos. Podemos solucio-
nar este problema através de:

Ÿ Prescrever óculos separados para longe e 
perto, e prestar bastante atenção no correto 
alinhamento dos centros ópticos e eixos 
visuais.

Ÿ Pode-se tentar a incorporação de um prisma 
slab-off na lente mais negativa(negativa de 
maior valor ou positiva de menor valor).

A falta de inclinação pantoscópica da armação 
dificulta a visão de perto. A inclinação pantoscó-
pica é a inclinação da lente no meridiano de 180º 
para evitar astigmatismo oblíquo na posição de 
leitura. Idealmente deve ser entre 5 -15º.
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